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INTRODUÇÃO

A qualidade do hábitat é um dos fatores mais importantes no sucesso de colonização e estabelecimento das
comunidades biológicas em ambientes lênticos ou lóticos (MARQUES; FERREIRA; BARBOSA, 2009).
Condições específicas como a temperatura da água, tipo de substrato e nível de preservação são fatores que
influenciam na distribuição dos macroinvertebrados ao longo do curso d’água (MERRITT; CUMMINS, 1984).
Desta forma, as variações da diversidade de macroinvertebrados entre locais diferentes podem ser relacionadas com
a frequência das perturbações ou distúrbios no ambiente. Em ambientes com perturbações constantes não é atingido
o desenvolvimento completo da comunidade, sendo poucas as espécies tolerantes a esses distúrbios (CASTRO;
HUBER, 1997). Estudos acerca da composição de macroinvertebrados aquáticos são importantes para indicar a
qualidade da água do ambiente estudo.

OBJETIVOS

Analisar a composição de macroinvertebrados bentônicos em quatro riachos com diferentes estados de conservação
no município de Jequié, Bahia, Brasil

MATERIAL E MÉTODOS

Local de estudo 

As coletas foram realizadas em quatro riachos localizados no município de Jequié, Bahia, Brasil. Os dois primeiros
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pontos estavam localizados, na zona rural do município. No entorno destes riachos observou-se vegetação ciliar de
cabruca. O ponto 3 localiza-se a margem de uma rodovia, com vegetação ciliar de gramínea. O ponto 4 localiza-se
no centro da cidade, em uma área onde há despejo de efluentes domésticos .

Amostragem

Para captura dos macroinvertebrados bentônicos foram coletados amostra do substrato dos riachos, utilizando
amostrador do tipo Surber e rede D. As amostradas foram levadas ao laboratório onde os macroinvertebrados foram
triados a olho nu posteriormente classificados até o nível de família quando possível. A classificação taxonômica
foi baseada em bibliografia especializada (MUGNAI; NESSIMIAN; BAPTISTA, 2010). Calculou-se a diversidade
de cada riacho através do índice de Shannon-Wiener. Para analise da qualidade da água, foram mensuradas as
seguintes variáveis limnologicas: ph, condutividade e oxigênio dissolvido.

RESULTADOS

Os pontos 1 e 2 apresentaram menores valores de condutividade, 29,8µS e 32,8 µS, respectivamente, e o maiores
valores de oxigênio dissolvido, 6,4mg/l e 6,5 mg/l. Nos pontos 4 e 5 os valores de condutividade foram maiores,
112µS e 390µS e os oxigênio dissolvido menores 5,4 mg/l e 5,2 mg/l. Os valores de pH ficaram próximos de sete
em todos os pontos. Foram amostrados representantes dos seguintes filos: Annelida, Molusca, Arthropoda,
Platyhelminthes, Nematomorpha e Crustacea. Dentre estes o mais representativo foi o filo Arthropoda,
sobressaindo-se a classe Insecta, com sete ordens. De acordo com o índice de diversidade de Shannon-Weiner os
pontos mais diversos foram os pontos um e dois (2,53 e 1,92), com os pontos 3 e 4 apresentando os seguintes
valores, 1,01 e 0,96. No ponto 1, os táxons mais abundantes foram Coleoptera (19,5%); Leptoceridae (18%);
Odonata e Chironomidae (16%). No ponto 2, as famílias mais representativas foram Naucoridae (15.3%) e Veliidae
(15.3%). As famílias Thiaridae e Atyidae representaram 74% e 10,3%, respectivamente, da abundância total no
ponto 3. No ponto 4 Chironomidae (74%) e Ceratopogonidae (15%) foram as famílias mais representativas.

DISCUSSÃO

A menor diversidade observada nos pontos 3 e 4 provavelmente deve-se ao fato desses locais apresentarem maior
perturbação antrópica. Locais poluídos geralmente possuem baixa diversidade de espécies e elevada densidade de
organismos, restritos a grupos mais tolerantes (Chironomidae) (CALLISTO; MORETTI; GOULART, 2001). Além
de apresentar a maior diversidade no ponto 1 também foi registrada a ocorrência de larvas de inseto da família
Leptoceridae, que são organismos muito sensíveis degradação ambiental (LOPESI et al, 2008) indicando que este
ponto apresenta um estado de conservação melhor que os demais. A abundância de moluscos da famlia Thiaridae
no ponto 3 pode estar relacionada com seu pontencial de manter altas densidades populacionais por longos períodos
de tempo, ser altamente adaptável e se estabelecer em qualquer tipo de substrato (POINTIER et al, 1993). A grande
quantidade de larvas de Chironomidae encontrada no ponto 4 provavelmente deve-se ao fato desta ser uma área
com influencia de efluentes domésticos. As larvas de Chironomidae apresentam hemoglobina em sua estrutura o
que lhes permite um aumento na taxa de difusão do oxigênio fazendo com que seja particularmente abundante e em
ambientes degradados e com pouco oxigênio dissolvido (FARIA; ALMEIDA, 2007).

CONCLUSÃO

Os riachos com melhor estado de preservação apresentaram a maior diversidade de macroinvertebrados, havendo a
ocorrência famílias sensíveis a degradação ambiental como Leotpceridae. Já nos riachos mais poluídos observou-se
uma menor diversidade com predominância de mais organismos tolerantes a perturbações no ambiente como
Chirinomidae e Thiaridae.
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